
Confiança no real 
As fortes turbulências que 

sacudiram o mundo, diante 
dos claros sinais de recessão na 
economia dos Estados Unidos, 
não animaram os bancos a re-
forçarem as apostas contra o 
real. Muito pelo contrário. Da-
dos divulgados ontem pelo 
Banco Central mostraram que 
as instituições financeiras re-
duziram em US$ 4,5 bilhões os 
volumes de dólares que tinham 
estocado. Em dezembro de 
2007, os bancos contabiliza-
vam US$ 7,3 bilhões em cartei-
ra. No final do mês passado, as 
conhecidas posições compra-
das — termo usado pelos eco-
nomistas — haviam recuado 
para US$ 2,8 bilhões. 

"Uma das leituras que po-
demos fazer desses números é 
a de que os bancos não acredi-
tam em uma disparada nos 
preços do dólar. Se tivessem 
certeza disso, não tinham se 
desfeito da moeda", afirmou 
Zeina Latif, economista-chefe 
do Banco Real ABN Amro. Ela 
explicou que parte dos US$ 4,5 
bilhões foi vendida para os in-
vestidores estrangeiros que 
deixaram o país no mês pas-
sado, por causa das turbulên-
cias externas. Outra parcela 
— aproximadamente US$ 2,2  

bilhões — foi absorvida pelo 
BC para reforçar as reservas' 
cambiais do país. 

Desde agosto do ano passa-
do, quando explodiu a onda de 
calotes no mercado imobiliá-
rio dos Estados Unidos (crédi-
tos subprimes), os bancos pas-
saram a montar pesadas posi-
ções de dólares, certos de que 
os preços da moeda americaná 
disparariam, rendendo bons 
lucros. Daquele mês até de-
zembro, o montante de dólares 
no caixa dos bancos saltou de 
US$ 1,7 bilhão para US$ 7,3 
lhões. Nos primeiros momen-
tos da crise nos EUA, o dólar 
chegou a subir de R$ 1,75 para 
quase R$ 2,10. Mas logo re-
cuou, por causa dos expressi-
vos fluxos de capitais que con-
tinuaram migrando para o país. 

Neste ano, mesmo com as 
saídas de recursos, principal ,: 
mente da Bolsa de Valores dé 
São Paulo (Bovespa), o dólaí 
perdeu 1,35% de seu valor fren-
te ao real no mês passado. On-
tem, a divisa americana foi co: 
tada a R$ 1,758, com alta dé 
0,29%. A previsão dos especia-
listas é de que encerre o ano 
em, no máximo, R$ 1,80, pó= 
dendo atingir, ao final de 2009, 
R$1,90. (VN) 


